[image: image1.jpg]




	01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

101

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

114

115

116

117

118

119

120

121

122

123

124

125

126

127

128

129

130

131

132

133

134

135

136

137

138

139

140

141

142

143

144

145

146

147

148

149
150

151
152

153

154

155

156

157

158

159

160

161

162

163

164

165

166

167

168

169

170

171

172

173
	re

Ata da Reunião Ordinária nº. 231
Aos oito dias do mês de junho de dois mil e onze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas no auditório do Centro de Saúde da Cango, para Reunião Ordinária, sob a presidência do Sr. Hortêncio Dorneles Cardoso, presidente interino que anunciou o retorno da presidenta Aedra Carla Búfalo, a qual deu inicio a reunião cumprimentando e agradecendo a presença de todos. Imediatamente inicia com a leitura das correspondências recebidas. 

I – Expediente Interno:

· Aprovação da Ata nº 230 – Reunião Ordinária - Ata aprovada sem alteração.
· Ofício Circular nº 041/2011/APAE – Solicitando autorização de convênio com o SUS, para realização de exames laboratoriais na UNIPAR, Aedra passa a palavra a Cintia, a qual esclarece que quando fez a leitura do documento achou que fosse direcionado a ela e já teria feito despacho para o Depto. de Controle e Avaliação, somente depois se ateve que era direcionado ao presidente do Conselho. Ela esclarece que este documento na realidade deveria ter sido direcionado a Sec. de Saúde, que é a quem compete verificar a disponibilidade da oferta de exames. Ao estudar as possibilidades, verificou-se que se fosse ofertado esses exames para a APAE, também futuramente teriam que disponibilizar para outras escolas ou entidades que solicitassem, porém como este é um caso especial e seriam em torno de dez exames mensais, que inclusive teriam que estar de acordo com o que é ofertado pelo SUS (ter sido requisitado por médico da rede e não particular e que este profissional fosse responsável pela verificação dos resultados dos exames posteriormente). Mas para que este pedido seja atendido, ficou decidido que o Conselho enviaria um oficio, esclarecendo que tal solicitação deve ser enviada ao Depto. De Controle e Avaliação da Sec. de Saúde que é a gestora do SUS.   
· Oficio 05/2011/ARSS - Comunicando a substituição do conselheiro Jose Paulo Pacola, pela nova conselheira, Ana Paula Bedin representante da AFASP (Associação dos Farmacêuticos).
· Oficio 183/2011/HRS – Oficio enviado a Sec. de Saúde, após solicitação do quantitativo de pacientes internados, provenientes do Município de Francisco Beltrão. É feita a leitura pela presidenta, que passa a palavra para Cintia. A secretária esclarece que solicitou o documento para ter uma noção dos pacientes Beltronenses atendidos no HRS, e de acordo com a planilha, foi observado que de janeiro a maio, foram atendidos 352 pacientes em internamentos e 256 em consultas ambulatoriais, foi levantando que no HSF são atendidos em torno de trezentos pacientes/mês, enquanto no HRS esse número foi atingido em 5 meses.
· Justificativa de Ausência: Conselheiras Maristela Testolin e Juceli Pacífico, devido viagem para Curitiba a trabalho.
II – Ordem do Dia:
· Esclarecimentos sobre matéria veiculada no Jornal de Beltrão – Déficit ARSS – Jose Paulo Pacola inicialmente explica que assumiu a Coordenação da ARSS em abril do presente ano, quando se depararam com a divida de 85 mil mensais, explica que a partir disso foram revisados todos os serviços prestados, os profissionais; quantitativo e salários e a partir do levantamento dos dados, ficou decidido que será feito um chamamento público para contratação de profissionais, visando igualar salários, de acordo com as especialidades, por exemplo. Cortando alguns gastos e visando solucionar a dívida , Tânia Minusculi, faz questionamentos, referente a cortes: se serão cortados serviços, ou procedimentos ofertados. Paulo esclarece que alguns serviços serão sim cortados, que o que estava acontecendo, é que estavam sendo ofertadas mais consultas do que o CRE possuía em caixa para pagar, que estes serão cortados, entrando em conformidade com o que é permitido com a renda mensal. Referente a exames laboratoriais, serão cortados os exames que são prestados em outros laboratórios, ficarão os exames especiais, como: hepatite, HIV, tuberculose e não mais hemogramas, exames de urina, etc. Ozório faz questionamentos referente ao corte nos atendimentos de especialistas, que não podem ser cortados e enviados as UBS, pois se estes encaminham para especialistas é porque há necessidade. Pacola diz que o que irá ser ajustado é somente dentro do valor que foi pago a mais, fora do quadro que deveria ser ofertado e que irão buscar cortar as especialidades que são menos requisitadas e que pretendem que este corte seja somente provisório, buscando ao final da divida retornar, ainda com melhorias de atendimento. Dra Maria Luzia Topanotti comenta que em todos os encontros do Conselho Fiscal, sempre foi demonstrado haver dinheiro em caixa e comenta de um grande valor para repasse ao Hospital Regional, Pacola esclarece que os valores do HRS são separados do ARSS. Paulo se diz disponível para maiores esclarecimentos a quem quiser procurá-lo na ARSS e após solicitações, fica decidido que o Conselho irá mandar um ofício solicitando apresentação de planilha com demonstrativo dos gastos para melhor entendimento do déficit em caixa da ARSS.

· Apresentação das atividades do Comitê Municipal de Mobilização para redução da Mortalidade Materna e Infantil – Enfermeiro Fernando inicia falando que o Comitê foi iniciado a partir do Programa Nascer no Paraná, que tinha como objetivo reduzir a mortalidade materna infantil, e para incentivar os Municípios a criarem os Comitês, que tem por objetivo a articulação com a sociedade, pra tornar mais visível a mortalidade materna infantil, quais os problemas mais apresentados e o que a sociedade pode fazer para reduzir os índices. Fazem parte deste Comitê, representantes do Núcleo Regional de Educação, representantes do Conselho Tutelar, do Conselho Municipal de Saúde, dos Hospitais São Francisco, Policlínica e HRS. Fernando fala também da redução de óbitos no Município, do ano passado para o presente ano, em que pretendem reduzir ainda mais, ficando em no máximo 15 óbitos, taxa de em torno de 12,5% para cada mil crianças nascidas vivas, número dentro da perspectiva do Estado. Este ano o trabalho será direcionado para Gravidez na Adolescência, com reuniões mensais, visando mobilizar toda população para os casos de mortalidade materna infantil. Adriana Grigolo faz sugestões para que o Comitê faça alguma campanha, agora no inverno em que ocorrem óbitos por sufocamento, quando os pais dormem junto com os filhos e acabam causando o óbito. Gladis Barzoto da 8ª RS responsável pela atenção primária, faz comentários com relação aos óbitos na região da 8ª RS no ano de 2009, em que foram 63 casos e em 2010 que ficou em 71 óbitos infantis. Coloca então a importância de informações e políticas de prevenção para redução da mortalidade materna infantil.
· Apresentação e Deliberação do projeto de Expansão do Programa Agente Comunitário de Saúde – Enfermeira Francieli, coordenadora do programa fala que atualmente o Município conta com 112 ACS, mas está com projeto para expansão de 112 para 120 ACS. A função do Agente Comunitário de Saúde é a promoção e prevenção de saúde, executando várias ações junto com as unidades de saúde, como: cadastramento, mapeamento das áreas, identificação das áreas de risco, ações domiciliarias, orientações, entre outros. A política do ACS prevê que cada agente pode atender de 400 a 750 pessoas, ficando em torno de 100 a 150 famílias, dependendo das áreas. A ampliação visa expandir o trabalho preventivo nas comunidades da área rural. Francieli faz o demonstrativo com um mapa, das localidades que estão necessitando de ACS e a o quantitativo de ACS em cada localidade na área rural, explica que com a expansão de mais oito ACS, iriam cobrir mais de oito áreas, ficando várias localidades a mais contando com os atendimentos das Agentes Comunitárias. Cintia complementa que terá o emprego público, com cadastro de reserva para contratar as ACS. Conselheiro Benvenuto Juliano Gazzi faz questionamentos referente a cobertura na área urbana, da falta de ACS em alguns bairros e da importância do trabalho deles, com relação a vigilância epidemiológica e sanitária, já que os profissionais da vigilância não dispõe de condições para trabalho nos bairros, os ACS são muito importantes no controle da dengue, por exemplo. Aedra faz questionamentos referente a contratação dos profissionais e cursos ofertados às equipes, Francieli contempla que os requisitos básicos para contratação são: ter no mínimo 18 anos e o ensino fundamental completo, posteriormente a aprovação, a Secretaria de Saúde oferece capacitação aos funcionários, caso os mesmos não possuam o Curso de Agente Comunitário de Saúde, ofertado pelo Centro Formador, de 400 horas. Presidenta Aedra coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade da plenária o Projeto de Expansão do Programa Agente Comunitário de Saúde
· Informação do quantitativo de Fisioterapias disponibilizadas na ARSS – Márcia esclarece que esta é uma solicitação da Conselheira Juceli, que não está presente na reunião, mas que de acordo com o levantamento, de dezembro de 2010 a maio do presente ano, foram disponibilizados em média 680 procedimentos de fisioterapia na ARSS. Informa também que o Edital do Chamamento Público de Fisioterapia e Exames Laboratoriais já foi publicado e os convites para os interessados serão entregues em breve.
· Apresentação e Deliberação dos Indicadores de Saúde – SISPACTO ano 2011 – Márcia apresentou para aprovação e deliberação do ajuste das metas pactuadas no SISPACTO para 2011. Presidenta Aedra coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade o  a Revisão das Metas do SISPACTO para o ano de 2011.                      
III – Assuntos Gerais: 
· Informes sobre CIST – Adriana Grigolo que faz parte da Comissão de Intergestores da Saúde do Trabalhador, ela informa que a comissão foi convidada para participar da Comissão Regional de Investigação de óbitos e amputações do trabalhador, informado que nesta comissão são avaliados os óbitos e as amputações que acontecem com o trabalhador. As reuniões são feitas na 8ª RS, na última quinta-feira de cada mês com os 27 Municipios. Falou da palestra com o Cabo Zanela do Corpo de Bombeiros, que através de uma senha passada ao Comitê, dará acesso aos traumas que são ocorridos com os trabalhadores no trajeto do trabalho, pois não tem uma cobertura especifica para acidentes de trajetos. Dessa forma poderão levantar os dados de tais acidentes e aumentar as notificações. Fazem parte desta Comissão também os Conselheiros Valdemar A. M. Bello e Maristela Testolin. Adriana finaliza dizendo que nas próximas reuniões terão informações de acidentes de trabalho com os Beltronenses e todas as informações serão repassadas nas próximas reuniões do CMS.
· Informes andamento dos preparativos da 10ª Conferência Municipal de Saúde – Cintia comenta que a Conferência já esta bem encaminhada, todas as pré já foram realizadas, na dos Gestores, dos Prestadores e dos Usuários não fecharam as vagas para delegados, nem suplentes. Na dos Trabalhadores, fecharam as vagas de inscritos, porém duas categorias importantes não se fizeram presentes: dos dentistas e dos médicos, que portanto não terão representantes no Conselho de Saúde. Cintia também comenta que alguns convites da Conferência já foram entregues na reunião e os restantes serão enviados. Benvenuto Juliano Gazzi faz sugestão referente a pré-conferencia por região.
· Informes da realização da Pré-Conferência de Saúde – Ozório comenta somente que a Pré – Conferencia dos usuários realizada no sábado dia 04/06, não fechou as vagas dos delegados e dos suplentes, mas assim mesmo teve boa participação, em torno de 45 pessoas e que várias novas propostas foram colocadas para discussão e votação no dia da Conferência.

· Observações sobre rachaduras na Estrutura do Complexo de Saúde da Cango – Ozório questiona, as rachaduras que surgiram no prédio do Complexo de Saúde da Cango em tão pouco tempo de funcionamento. Ele quer saber se a prefeitura terá que arcar com os prejuízos ou se a empresa licitada que terá que consertar. Cintia fala que a empresa licitada faliu antes do término da obra, deixando uma grande parte sem acabamentos. Sendo assim outra empresa teve que assumir e terminar a obra. Mas o caso esta no Departamento Jurídico da Prefeitura e que providências terão que ser tomadas para o conserto das rachaduras, Cintia coloca que o CMS pode enviar um oficio para a Administração da Prefeitura solicitando informações de como será regularizada a situação.
· Ambulâncias do SAMU – Ozório questiona as ambulâncias do SAMU que estão paradas. Fernando que esteve participando da Reunião para Implantação da Rede SAMU 192 Sudoeste em Pato Branco neste mesmo dia, comenta que ficou decidido a apresentação na reunião da AMSOP dia 17/06/2011 o Protocolo de Intenções do Consórcio SAMU 192 Sudoeste. De acordo com cinco prefeitos que visitaram Montes Claros – MG, o sistema de consórcio funciona bem, otimizando custos. Foi noticiado nesta reunião, que, de acordo com o assessor do Ministério de Saúde, haverá nos próximos dias publicação de portaria aumentando o repasse financeiro aos Municípios que implantarem o SAMU, baseado nesses novos encaminhamentos a discussão avançou no sentido de implantar o serviço em até 180 dias, com previsão de 01/12/2011 para começar funcionar, ficou definido também que o Município de Pato Branco já iniciara o processo licitatório para construção da Central de Regulação.
· Nada mais havendo, Aedra encerra a reunião agradecendo a presença de todos e convidando a próxima reunião ordinária a ser realizada no dia 13 de julho, quarta-feira, às 17 horas, no auditório do Centro de Saúde da Cango.      
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Evelyn Kuerten Pelizzeri                                                              Aedra Carla Bufalo
    Secretaria Executiva                                                                     Presidenta do CMS

	
	


